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INTRODUÇÃO 

A disposição final de resíduos possui importância devido aos efeitos deletérios que 
causa no ambiente. Os resíduos urbanos possuem composição diversa, segundo 
Macedo (2014), após a revolução industrial e com o surgimento de novas 
tecnologias de fabricação, foi possível a produção em massa de produtos 
inorgânicos. Guerra (2010), diz que a cada novo produto aumenta-se o consumo de 
recursos ambientais, assim o desenvolvimento de estratégias econômicas em 
equilíbrio com o meio ambiente e a sociedade se torna fundamental. Em 2010, com 
a aprovação da Lei n.º 12.305/2010, que instituiu a Política Nacional dos Resíduos 
Sólidos (PNRS), foi estabelecido metas e ações a serem adotadas visando à gestão 
integrada dos resíduos sólidos. Segundo a agência Brasil, foram geradas nos 
municípios brasileiros, em 2018, 79 milhões de toneladas de resíduos sólidos 
urbanos - RSU. De acordo com dados da Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), no Brasil, de 2017 para 2018, 
deste montante apenas 92% (72,7 milhões) foram coletados. No final de 2018, 
59,5% do RSU recebeu destinação final adequada e 40,5% foi despejado em locais 
inadequados por 3.001 dos 5.570 municípios do Brasil (ABRELPE, 2018). Este 
estudo foi realizado no município de Manhuaçu-MG, que utiliza aterro controlado, 
que pode ser entendido como um estágio intermediário entre um lixão e um aterro 
sanitário, possuindo controles ambientais como isolamento, gestão ambiental e 
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cobertura periódica dos resíduos depositados (CÔRREA et al, 2019). Este não é 
uma alternativa ideal, pois segundo constatado em campo por Mendonça et al, 
(2017), devido poluição por chorume e metanos gerada (GONÇALVES et al., 2019). 
Esta pesquisa visou identificar os impactos socioambientais causados pelo aterro 
controlado de Manhuaçu/MG, mais especificamente, identificar e analisar os 
impactos ambientais causados pelo aterro controlado. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa consiste em uma pesquisa explicativa, pois busca identificar as 
causas da geração do fenômeno estudo e seu estudo e análise (TUMELETO, 2019), 
e um estudo de caso, pois possui uma unidade de interesse bem delimitada, 
conforme Gomes (2003). A coleta de dados consistirá no levantamento e 
identificação dos impactos causados pelo aterro controlado, que serão realizados 
por meio de um checklist, que auxiliará nos levantamentos dos impactos ambientais 
gerados. A avaliação dos impactos ambientais será realizada uma adaptação da 
Matriz de Leopold, uma matriz qualitativa. A avaliação dos impactos foi realizada 
considerando duas variáveis: magnitude e importância, que receberam notas entre 1 
e 10, sendo 1 o menor peso, e 10, o maior. A significância do impacto será obtida 
pelo produto dos valores de magnitude e importância, obtendo valores de entre 1 e 
100, onde valores de 1 a 25, são de baixa significância, 25 a 50, média significância, 
50 a 75, alta significância, e 75 a 100, muito alta significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os impactos ambientais observados foram divididos de acordo com o meio que 
afetam. No Meio Antrópico observamos impactos visuais ligados a presença de 
resíduos espalhados pelo acesso ao aterro controlado, classificado com significância 
média. O empreendimento está localizado a menos de 500 metros o centro urbano, 
possuindo ainda presença de residências e plantação de café próximas. Observou-
se presença de catadores que em muitos casos executam este tipo de trabalho por 
dificuldade de inserção do mercado de trabalho (ALENCAR, 2009). No Meio Biótico 
foi observado impactos ligados supressão de flora e fauna local, infiltração de 
chorume, movimentação de pessoas, geração de ruídos, entre outros, recebendo 
nível médio de classificação e irreversíveis. Sobre a biota do solo observou impacto 
com significância média, devido a retirada de vegetação e movimentação de 
veículos para operação do aterro, que alteraram as condições naturais e biota local, 
sendo considerado irreversível. No Meio Físico foram observados impactos ligados a 
estabilidade do aterro, contaminação do solo e compactação do solo. O primeiro 
recebeu classificação de significância alta, relacionado ao efeito visual gerado, e 
risco aos taludes, possui importância baixa, devido a limitação a área do estudo e 
seu estágio inicial. A inexistência de impermeabilização de fundo, permite a 
percolação do chorume no solo, gerando contaminação, assim recebendo 
classificação de significância alta, pois afeta diretamente a cadeia alimentar e 
dificuldade de mensurar sua extensão. A contaminação das águas superficiais 
recebeu classificação de significância intermediária, pois sua maior influência ocorre 



 

 

em período chuvosos. A compactação do solo ocorre devido a circulação de veículos 
para operação do aterro controlado o que interfere no escoamento superficial, 
favorecendo a formação de erosão, podendo afetar a flora e fauna local. Assim 
recebem classificação de magnitude média e importância alta. Outro ponto 
observado está ligado a presença de vetores de doenças, classificado com 
significância alta, mas sendo passível de adoção de medidas de controle para sua 
mitigação que pode ser reversível ou evitado com investimento em saneamento 
básico, conforme Fundação Nacional de Saúde - FUNASA (2006). Por fim, observa-
se a poluição atmosférica que possui significância alta, devido a contribuições 
diretas para o aquecimento global, observado pela presença de valas abertas por 
muito tempo, porém é possível a correção com a utilização de técnicas de 
engenharia já conhecidas.  

 

CONCLUSÃO 

Esta pesquisa permitiu concluir que o acondicionamento e disposição dos resíduos 
sólidos no Município de Manhuaçu representa uma forte ameaça para os parâmetros 
ambientais. Entre eles se destaca a poluição do solo gerada pela percolação do 
chorume. Faz-se necessária a criação de políticas públicas para o gerenciamento de 
resíduos sólidos e a elaboração de um Plano Municipal de Gestão Integrada de 
Resíduos Sólidos que contemple medidas de mitigação para a redução dos danos 
causados, incluindo um planejamento para que no futuro. Sugere-se realizar um 
trabalho de capacitação dos catadores de materiais recicláveis, visando informar 
sobre os perigos, as vantagens e as desvantagens na execução das suas tarefas. 
Salienta-se a importância de uma campanha de educação ambiental, implantar 
coleta seletiva, com objetivo de aumentar a quantidade de material reciclado e 
reduzir a exposição dos catadores à condições de risco. No município de Manhuaçu 
a deposição inadequada dos resíduos sólidos é a grande responsável por provocar 
impactos ambientais.  
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